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1- Comemoração da Independência do Brasil ocorre com aumento de gastos na 
cerimônia e corte no orçamento para a Defesa em 2020 
De acordo com os periódicos Correio Braziliense e Folha de S. Paulo, o 
Presidente da República, Jair Bolsonaro, convidou empresários e líderes 
religiosos para acompanhar o desfile de comemoração da independência do 
Brasil em Brasília, em 07/09/2019, que nesta edição contou com um aumento 
nos gastos. Em 2019, o montante foi de 971.500 reais, ao passo que em 2018, 
durante o governo do ex-Presidente da República Michel Temer, os gastos foram 
842.300 reais, em valores corrigidos pela inflação do período. A Folha noticiou 
que o aumento do gasto na cerimônia de 7 de setembro seria uma tentativa de 
melhorar a imagem do governo e de reforçar a defesa da soberania nacional, 
sobretudo em relação à Amazônia. Segundo a Folha, no mês de agosto, uma 
pesquisa mostrou um aumento de 5% na reprovação da gestão Bolsonaro entre 
julho e agosto. De acordo com o Correio, aumento nas despesas do desfile de 7 
de setembro ocorreu no momento em que o governo Bolsonaro prevê corte no 
orçamento da Defesa. A Associação Contas Abertas realizou um levantamento 
detalhado dos principais programas do Ministério da Defesa que indicou redução 
em projetos prioritários para os militares no orçamento de 2020, sendo que 
alguns projetos de modernização de sistemas bélicos e equipamentos ficarão 
sem recursos. O Correio destacou que a política econômica do atual governo 
tem afetado inclusive os períodos de trabalho dos membros das Forças 
Armadas, que tiveram seus turnos reduzidos. (Correio Braziliense – Política – 
07/09/19; Folha de S. Paulo – Poder – 07/09/19) 
 



2- Sargento preso por transportar cocaína em avião presidencial será ouvido 
pela Força Aérea Brasileira 
De acordo com O Estado de S. Paulo, o sargento preso há mais de dois meses 
acusado de desembarcar com 39 quilos de cocaína no aeroporto de Sevilha, na 
Espanha, deve ser ouvido pela Força Aérea Brasileira (FAB). Após diversos 
pedidos do Brasil, apenas na semana passada as autoridades espanholas 
aceitaram receber o brasileiro responsável por apurar o caso, o coronel Lincoln 
Ramos Hungria. Segundo o Estado, além do Inquérito Policial Militar (IPM) que 
solicita a condenação do sargento por tráfico de drogas e resulta na expulsão da 
corporação e ao menos 15 anos de detenção, há outros dois processos em 
curso, um no Brasil comandado pela Polícia Federal, e outro na Espanha. Este 
último investiga para onde iria a droga transportada pelo sargento no avião 
reserva da comitiva presidencial brasileira. Por enquanto, o sargento está preso 
provisoriamente na Espanha, sem direito a fiança. (O Estado de S. Paulo – 
Política – 08/09/19) 
 
 
3- Novo caça da FAB foi apresentado perante preocupações orçamentárias 
Segundo os jornais Correio Braziliense e Folha de S. Paulo, o novo caça 
brasileiro, modelo Gripen da empresa sueca Saab, foi lançado no dia 10/09/19, 
na cidade de Linköping, na Suécia, na presença do ministro da Defesa, Fernando 
Azevedo e Silva, e do comandante da Força Aérea Brasileira (FAB), Antônio 
Carlos Moretti Bermudez. De acordo com os jornais, apesar do lançamento, 
existe uma preocupação com o orçamento do programa de compra dos caças, 
conhecido como FX-2, pois está prevista uma redução de 52,6% dos recursos 
para 2020. Segundo os periódicos, ocorreu uma queda de 42% nos recursos dos 
programas do Ministério da Defesa, que garantiu que estão sendo feitos ajustes 
para que os projetos não sofram grandes impactos. Conforme os periódicos, o 
ministro da Defesa afirmou que o presidente da República, Jair Bolsonaro, pediu 
para que o orçamento para 2020 fosse revisto: “o presidente está ciente. E tem 
origem militar, e como parlamentar, durante 28 anos, sempre defendeu as 
causas militares”. De acordo com os jornais, a compra dos caças foi anunciada 
em 2014, e o acordo prevê a aquisição de 36 aeronaves e transferência de 
tecnologia: “é um programa de soberania e defesa. Aumentamos a capacidade 
da FAB e impulsionamos a transferência de tecnologia para o Brasil, abrindo as 
fronteiras para o conhecimento”, comentou Azevedo e Silva. A entrega dos 
caças para a FAB deve começar em 2021, e o último está previsto para ser 
entregue em 2026. Inicialmente, as aeronaves devem ser operadas na unidade 
operacional (Ala 2), na cidade de Anápolis, no estado de Goiás. Os pilotos 
brasileiros devem efetuar o treinamento na Suécia a partir de 2020. (Correio 
Braziliense – Política – 08/09/19; Correio Braziliense – Brasil – 11/09/19; Folha 
de S. Paulo – Poder – 11/09/19) 
 
 
4- Superior Tribunal Militar gastou R$100 mil com viagem de ministros 
De acordo com o periódico Folha de S. Paulo, o Superior Tribunal Militar (STM) 
teve um gasto de cerca de 100 mil reais com a viagem à Grécia de três ministros, 
entre eles o presidente do STM, almirante Marcus Vinícius dos Santos. A viagem 
ocorreu em julho de 2019, em período de férias coletivas. Os ministros 
participaram de um seminário com duração de dois dias, organizado pela 



Associação Internacional das Justiças Militares. Segundo a Folha, o STM 
afirmou que Santos "intercalou o evento com o seu período de férias no recesso 
do Judiciário". Ministros, juízes e ex-membros do Conselho Nacional de Justiça 
consultados pela Folha criticaram a interrupção das férias para o seminário, bem 
como a prorrogação da viagem com a utilização de recursos públicos. (Folha de 
S. Paulo – Poder – 12/09/19) 
 

 

SITES DE REFERÊNCIA 

Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
*Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Braziliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, 
podem solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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